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Esta disciplina tem como questão de fundo o problema da relação entre pluralismos morais com 

intolerância (nos quais há fortes desacordos morais, discursos de ódio, fundamentalismos, afirmações de 

inferioridade de grupos de cidadãos e déficits de razoabilidade política) e a democracia em suas 

dimensões eleitoral-representativa, participativa e deliberativa. Este problema, que é teórico-normativo 

e faz parte das democracias reais contemporâneas, possui longa tradição na teoria e ciência política, mas 

está nas fronteiras e nos limites da capacidade de se formular princípios gerais sobre o dever ser da 

tolerância e da democracia. A fim de investigar essas fronteiras e limites, discutiremos as diferentes 

teorias da tolerância, da intolerância, da razoabilidade e da razão pública, em cotejamento com as formas 

pelas quais as diversas teorias da democracia pensaram o problema da tolerância política aos intolerantes 

e da tolerância política aos credos anti-democráticos.  

 

Aula 1 – O problema dos fortes desacordos morais: enquadrando a questão da tolerância no campo 

liberal 

McKinnon, Catriona. Toleration: a critical introduction. Londres & Nova York, Routledge, 2006. [Part 

I] 

Mendus, Susan. Toleration and the limits of liberalism. Londres, MacMillan, 1989. [Capítulos 4 e 5] 

 

Aula 2 – O problema dos fortes desacordos morais: enquadrando a questão da tolerância no campo 

liberal 

Williams, Bernard. “Tolerating the intolerable.” In Mendus, Susan (ed.). The politics of toleration in 

modern life. Durham, Duke University Press, 2000. 
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Scanlon, Thomas. The difficult of tolerance: essays on political philosophy. Cambridge, Cambridge 

University Press, 2003. [Capítulo 10. The difficult of tolerance) 

Nagel, “Personal rights and public space”, Philosophy & Public Affairs, Vol. 24, No. 2 (Spring, 1995), 

pp. 83-107. 

Nagel, “Moral conflict and political legitimacy”, Philosophy & Public Affairs, Vol. 16, No. 3 (Summer, 

1987), pp. 215-240. 

Vita, Álvaro de. “Sociedade democrática e tolerância liberal”, Novos Estudos CEBRAP, n.84 (2009), 

pp.61-81. 

 

Aula 3 – Liberalismo político e liberalismo perfeccionista frente ao problema da tolerância 

Rawls, John. Political liberalism, expanded edition. New York, Columbia University Press, 1996. 

[Lecture IV] 

Dworkin, Ronald. Sovereign virtue: the theory and practice of equality. Cambridge-Mass., Harvard 

University Press, 2000. [Capítulos 5 e 6] 

Nussbaum, Martha. “Perfectionist liberalism and political liberalism”, Philosophy & Public Affairs 39, 

no. 1 (2011), pp. 3-45. 

 

Aula 4 – Razão pública e tolerância 

Rawls, John. Political liberalism, expanded edition. New York, Columbia University Press, 1996. 

[Lecture IX e “The idea of public reason revisited”] 

Habermas, Jurgen. “Reconciliação através do uso público da razão: observações sobre o Liberalismo 

Político de John Rawls.” Educação e Sociedade, Vol. 17, No. 57 (1996).  

 

Aula 5 – O problema dos fortes desacordos morais: enquadrando a questão da tolerância no campo 

deliberativo 
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Forst, Rainer. Toleration in conflict: past and presente. Cambridge, Cambridge Unviersity Press, 2012. 

[Part II – A Theory of toleration] 

 

Aula 6 – O problema dos fortes desacordos morais: enquadrando a questão da tolerância no campo 

comunitarista e multicultural 

Walzer, Michael. On toleration. New Haven, Yale University Press, 1997. [Capítulo 2] 

Walzer, Michael. Politics and passion: toward a more egalitarian liberalism. New Haven, Yale 

University Press, 2005. [Capítulo 3] 

Kymlicka, Will. Multicultural citizenship: a liberal theory of minority rights. Oxford, Clarendon Press, 

1995. [Capítulo 6] 

Pogge, Thomas. “Group rights.” In Shapiro, Ian & Will Kymlicka (eds.). Ethnicity and group rights: 

NOMOS XXXIX. Nova York, New York University Press, 1997, pp. 187-221. 

 

Aula 7 – O problema dos fortes desacordos morais: enquadrando a questão da tolerância frente ao 

reconhecimento 

Galeotti, Anna Elisabetta. Toleration as recognition. Cambridge, Cambridge University Press, 2002. 

[Capítulos 2 e 3] 

Taylor, Charles. Philosophical arguments. Cambridge-Mass., Harvard University Press, 1995. [Capítulo 

12] 

 

Aula 8 – A tolerância como poder 

Brown, Wendy. Regulating aversion: toelrance in the age of identity and empire. Princeton, Princeton 

University Press, 2006. [Capítulos 1 e 2] 

Mouffe, Chantal. Democratic paradox. Londres & Nova York, Verso, 2000. [Capítulos 4 e 5] 
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Aula 9 – O discurso de ódio e o contexto democrático 

Waldron, Jeremy. The harm in hate speech. Cambridge-Mass., Harvard University Press, 2012. 

[Capítulos 1, 3, 4, 5 e 7] 

 

Aula 10 – A democracia representativa frente aos desacordos morais 

Dahl, Robert. Preface to democratic theory, expanded edition. Chicago, The University of Chicago Press, 

2006. [capítulos 1, 2 e 3] 

 

Aula 11 – O majoritarismo democrático frente aos desacordos morais 

Dahl, Robert. Democracy and its critics. New haven, Yale University Press, 1991. [Capítulos 6, 10 e 11] 

Waldron, Jeremy. “A right-based critique of constitutional rights”, Oxford Journal of Legal Studies, 

Volume 13, Issue 1 (Spring 1993), pp. 18–51. 

 

Aula 12 – A democracia constitucional frente aos desacordos morais 

Holmes, Stephen. “Gag rules or the politics of omission.” In Elster, Jon & Rune Slagstad (eds.). 

Constitutionalism and democracy: studies in rationality and social change. Cambridge, Cambridge 

University Press, 1993, pp. 19-58. 

Holmes, Stephen. “Precommitment and the paradox of democracy.” In Elster, Jon & Rune Slagstad 

(eds.). Constitutionalism and democracy: studies in rationality and social change. Cambridge, 

Cambridge University Press, 1993, pp. 195-240. 

Dworkin, Ronald. Taking righs seriously. Cambridge-Mass., Cambridge University Press, 1977. 

[Capítulo 7] 

Hübner, Conrado. Controle de constitucionalidade e democracia.  Rio de Janeiro, Elsevier, 2008. 

[Capítulos 2 e 3] 

Vilhena, Oscar. “Constituição como reserva de justiça.” Lua Nova 42 (1997), pp. 54-97. 
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Aula 13 – A democracia deliberativa frente aos desacordos morais 

Gutmann, Amy & Dennis Thompson, Why deliberative democracy. Princeton, Princeton University 

Press, 2004. [Capítulos 1, 2 e 3] 

 

Aula 14 – Democracia deliberativa e a construção de liberdade em pluralismo moral 

Schauer, Frederick. “Talking as a decision procedure.” In Macedo, Stephen (ed.). Deliberative politics: 

essays on democracy and disagreement. Oxford, Oxford University Press, 1999, pp. 17-28. 

Shapiro, Ian. “Enough of deliberation: politics is about interests and power.” In Macedo, Stephen (ed.). 

Deliberative politics: essays on democracy and disagreement. Oxford, Oxford University Press, 1999, 

pp. 28-37. 

Galston, William. “Diversisty, toleration, and deliberative democracy: religious minorities and public 

schooling.” In Macedo, Stephen (ed.). Deliberative politics: essays on democracy and disagreement. 

Oxford, Oxford University Press, 1999, pp. 39-48. 

Fish, Stanley. “Mutual respect as a devise of exclusion.” In Macedo, Stephen (ed.). Deliberative politics: 

essays on democracy and disagreement. Oxford, Oxford University Press, 1999, pp. 88-102. 

Hardin, Russell. “Deliberation: method, not theory.” In Macedo, Stephen (ed.). Deliberative politics: 

essays on democracy and disagreement. Oxford, Oxford University Press, 1999, pp. 103-121. 

Young, Iris Marion. “Justice, inclusion, and deliberative democracy.” In Macedo, Stephen (ed.). 

Deliberative politics: essays on democracy and disagreement. Oxford, Oxford University Press, 1999, 

pp. 151-158. 

 

 

 


